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APRESENTAÇÃO


			Desvelando sentidos


			Toda vida vale a pena. Principalmente as penalizadas pelas árduas desigualdades impostas por uma sociedade que opera em silenciar as diferenças de toda ordem. O autor, ao constatar, em suas próprias vivências e experiências, esses sentidos produzidos, faz que este livro transcenda o pessoal e nos remeta ao coletivo. É no coletivo que nos identificamos e amenizamos nossas dores, que gritamos entre nós, na busca de que tantos outros gritem conosco, ou pelo menos nos ouçam, a fim de dizermos ao mundo que estamos aqui, que somos a história, presentes na história, fazendo a história. Entendo ser esta uma atitude fenomenológica.


			Apesar de ser gestado e gerado na pesquisa acadêmica, o leitor não encontrará neste manuscrito um tratado sobre a temática, ao ponto de esgotá-la. Pelo contrário, o texto apresenta provocações interseccionadas pelos condicionantes da vida. Vidas narradas e entrelaçadas, demarcando que as diferenças nos possibilitam habitar num lugar – ainda que estranho a muitos, mas que é nosso lugar – de produção de sentidos vividos. Esta é importância e a potência da escuta, da fala, da voz, do grito.


			Em tempos de propagação de experiências imagéticas, que bombardeiam, poluem, normalizam, minimizam as experiências e tornam o cotidiano mera atividade fisiológica de ver, a atividade narrativa nos remete ao sentido profundo de olhar, ou seja, assimilar e refletir os acontecimentos; um sentido “intra” – uma atitude de dentro para fora, capaz de descontruir (pre)conceitos e (re)ordenar o caos; ação que possibilita olhar o fenômeno sempre presente, mas invisível aos olhos que apenas veem. As narrativas clamam por nosso olhar atento, lento, calmo.


			O ato de narrar a vida possui dimensão transformadora quando promove reflexão. Remete-nos a pensar, internalizar a existência – mesmo que sofrida – e de lá fazer emergir a resistência necessária para (res)significar o vivido, tornando-nos mais humanos, colocando-nos no lugar do outro. Com isso, podemos sentir, com este outro, “a dor e a delícia de ser o que é”, como bem nos lembra a personagem “Dom Quixote”, de Miguel de Cervantes. É assim que os participantes narradores pontuam suas histórias, suas memórias, suas experiências, suas existências. É assim que, mediados por este texto, somos convidados a olhar o fenômeno, considerando sempre as intersecções de condições e condicionantes produzidas por uma sociedade desigual.


			Essa perspectiva baliza toda a propositura textual, dando-lhe dinamicidade e movimento. Desde sua introdução, o texto estimula a caminhada do leitor pontuando a necessidade de olhar – e assim contemplar – que as vidas narradas, tanto pelos participantes como pela própria existência do autor, são entrecruzadas e promovem a emersão da questão central que dá origem à pesquisa, agora transformada em livro.


			Com o título “Retratar a realidade: composição do corpus metodológico”, o primeiro capítulo apresenta as escolhas metodológicos utilizadas no percurso da pesquisa, detalhando o tipo, o método e os instrumentos que compuseram as interpretações das narrativas (auto)biográficas. Para além da exposição das escolhas, o capítulo consolida-se na explicação teórico-conceitual, ponderando as potencialidades da pesquisa narrativa para o percurso pretendido, introduzindo o histórico do Coletivo Afrobixas e o contexto de pesquisa com os participantes contatados.


			O segundo capítulo, “Sutilezas sociais, severidades formativas”, apresenta os processos educativos gerados da Idade Média à Moderna e suas influências eurocêntricas na formação humana ocidental, com atenção às práticas racistas e homofóbicas surgidas no decorrer desses processos. Em contrapartida, pontuam-se críticas contemporâneas advindas de concepções contra-hegemônicas sobre essa formação –  provenientes do(s) multiculturalismo(s) e das lutas sociais de minorias –, bem como sua relação com as vivências dos narradores participantes da pesquisa. 


			O terceiro capítulo, “Identidade(s) e interseccionalidade(s)”, apresenta a construção de conceitos de identidade e a contribuição de perspectivas interseccionais entre raça e sexualidade, na constituição identitária dos participantes como negros homossexuais. Estabelece, ainda, um diálogo entre as experiências e as narrativas (auto)biográficas do autor com os narradores participantes, descrevendo e desvelando fenomenologicamente histórias de vida, na emergência de sentidos, saberes e vivências sociais dentro do tema proposto. 


			Por fim, as “Considerações transitórias” alertam que os resultados da pesquisa são provisórios e estabelecem abertura ao debate, uma vez que o desenvolvimento científico, principalmente nas Ciências Humanas e Sociais, não possui caráter dogmático ou “final”, mas transita entre as possibilidades encontradas tanto na interpretação fenomenológica proposta como em outras que possam surgir.


			Registro minha satisfação e contentamento em apresentar este texto, inicialmente dissertação, agora transformado em livro.  Penso ser esta uma excelente maneira de levar à sociedade a produção do que fazemos entre muros da academia. Ressalto, ainda, que se trata de um trabalho coletivo possível graças ao diálogo entre autor-orientador-participantes-autor. Entendo também que, como todo texto, está aberto a críticas que possibilitam (re)ordenar os saberes e (re)construir a vida. Foi assim que, nos dois anos de convivência com o Prof. Me. Pedro Ivo Silva, estabelecemos produtivos diálogos e entendemos que o caminho se faz caminhando. É assim que vamos amadurecendo.
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PREFÁCIO


			Pluralizando narrativas


			O livro de Pedro Ivo Silva nos chega como um presente. No presente. Para o presente. Ao relatar como jovens negros homossexuais narram suas próprias experiências, o livro não apenas nos conta histórias, mas nos diz sobre modos de contar histórias e suas potências políticas.


			Este é um livro no presente, pois enfrenta narrativas subalternizantes de jovens negros, relegados à periferia de um mundo marcado pelo racismo, pela homofobia, pela distinção econômica. E, no presente, desmantela, com outras vozes enunciadas desde um coletivo, essa incessante estratégia moderna de periferialização e subalternização de gentes, de corpos, de desejos, de projetos de vidas. 


			A narrativa de Pedro Ivo aposta na potência da palavra narrada como arma para o fortalecimento identitário político e coletivo de jovens negros que sofrem a tripla “pecha” de serem negros, homossexuais e não pertencentes a grupos economicamente privilegiados – em uma sociedade racista, homofóbica e classista. Essa palavra busca suplantar a dor e construir outros modos de ser e estar no mundo, sobretudo quando este mesmo mundo parece não querer que uma parte de seus habitantes seja vista como gente, com possibilidades, direitos, potências inventivas. 


			Este é um livro para o presente, exatamente por refletir, com seus interlocutores, sobre os modos como as bixas negras, as bixas pretas, as afrobixas se tornam aquilo que são hoje. Nesse contexto, o texto nos conduz por um espaço de formação, no sentido mais amplo da expressão, passando pelas escolas, mas também pelas articulações coletivas em torno de movimentos de fortalecimento identitário, além de outros espaços formativos. É um livro que não apenas mostra como as afrobixas aprendem a ser o que são, mas que também nos ensina sobre modos de resistência e produção potentes de subjetividades forjadas nas histórias das vidas de jovens negros homossexuais. 


			Aprendemos sobre o impacto do racismo e da homofobia nas vidas, nas histórias, nos sentimentos; também sobre a força dos coletivos no acolhimento, na crítica das situações opressivas, na formação de redes de empoderamento que sabotam o projeto de violência destinado a estes jovens. Com estas narrativas, vislumbramos um conjunto de trajetórias desde as quais percebemos não só a resistência enquanto possibilidade, mas como realidade, agenciada pelo protagonismo das afrobixas. 


			Ao articular as narrativas que sujeitos fazem sobre si, este texto nos arremessa, de modo intenso, sobre uma série de temas, que estão envolvidos na vida, na pesquisa, nos modos como tentamos relacionar tudo isso... Relações raciais, gênero, sexualidade, vulnerabilidades econômicas, estética, cultura, política, dificuldades no contexto educacional e poesia. 


			A poesia ocupa um lugar importante neste escrito. Não apenas pela presença do Pedro Ivo poeta, mas pela conversa poética com as vidas que atravessam as páginas que leremos. Poesia como um desses modos de contar histórias que são pesadas, alegres, tensas, sutis. Pesquisa e poesia articuladas no texto, do mesmo modo como é na vida de nosso autor. Uma não é exemplo da outra, e ambas possibilitam acessos distintos e igualmente importantes à reflexão necessária sobre a experiência. 


			O rigor da investigação da qual este livro é registro é interessante por muitas razões. Umas das mais interessantes se refere à desconstrução, na prática mesma da pesquisa, da ideia de que uma investigação engajada carece de rigor científico, por estar contaminada pela subjetividade de quem produz. Apesar de bastante ultrapassada, inadequada e clichê, essa ideia ainda é muito influente nos meios acadêmicos. 


			Este livro mostra de maneira incontroversa que uma pesquisa que parta de pressupostos ativistas, que seja ela mesma ativista, não impede uma investigação criteriosa, meticulosa e que produza conhecimentos importantes para o campo das ciências que pensam a sociedade e, sobretudo, a educação. O trabalho se mostra como uma peça prática de insurgência contra a ideia de que uma ideologia de libertação seria incompatível com a produção sistemática e rigorosa do conhecimento. E o faz com maestria. 


			O livro traz uma escrita que não lida com uma alteridade, pois o autor é, ele mesmo, como seus interlocutores, um homem negro homossexual e membro do coletivo que foi parte da pesquisa neste livro descrita. Sem um tom confessional, Pedro Ivo nos conduz também a conhecer um pouco de si, tendo como guia a narrativa intensa, refletida, instigante e esperançosa de que há muito o que fazer para uma sociedade mais igualitária, percorrendo a estrada fortalecedora da margem em direção ao descentramento dos centros. 


			É uma pesquisa em que o sujeito nem é um eu, nem é um eles, mas um nós, que se potencializa, pluraliza vozes e nos convida a rever os modos que fomos ensinados a nos vermos e ver as outras pessoas no tocante às sexualidades e às relações raciais. 


			O belo livro de Pedro Ivo nos mostra a potência de criar estratégias coletivas de fortalecimento que ultrapassam a reprodução das histórias contadas sobre nós, reivindicando, afirmando, a força de contarmos nós mesmos a nossa própria história... narrativas que nos pertençam, narrativas afrobixas. 


			Que a leitura deste trabalho traga bons caminhos para que outras bichas negras possam se fortalecer, assim como acompanhamos nas narrativas dos jovens que dialogam com nosso autor ao longo deste trabalho. Boa leitura!


			Wanderson Flor do Nascimento


			Professor de filosofia e bioética da Universidade de Brasília


			Brasília, outono de 2020.


			Joguem fora a abstração e o aprendizado acadêmico, as regras, o mapa e o compasso. Sintam seu caminho sem anteparos. Para alcançar mais pessoas, devem-se evocar as realidades pessoais e sociais – não através da retórica, mas com sangue, pus e suor. 


			Glória Anzaldúa
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INTRODUÇÃO


			queria tudo diferente


			cabelo arrepiado


			do tipo que segura com gel


			clara de ovo


			e queria ele claro


			queria também olhos claros


			e a pele branca


			que abafa o preconceito


			ou a estereotipada


			pele negra


			exaltada na TV


			porém aqui sou pardo 


			vulgo mulato


			animal de carga


			do branco senhor


			preconceito mal a mal sofri


			mas no peito carrego um rancor:


			“café-com-leite não pode brincar”


			“café-com-leite aqui não opina”


			café-com-leite? 


			viado, então...


			aí você imagina!


			não quero suas desculpas


			nem as deles!


			tampouco peço perdão


			todo dia me olho no espelho


			e digo a mim mesmo


			[óh, doce ilusão!]


			sou retrato brasileiro


			sou miscigenação


			(pardo. Pedro Ivo)


			“Queria tudo diferente”: por uma pesquisa com envolvimento 


			Começo este livro situando o trabalho de pesquisa que o gerou. Trata-se de um estudo realizado no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Educação, Linguagem e Tecnologias (PPG-IELT), da Universidade Estadual de Goiás (UEG). Tal estudo está inscrito nos métodos ligados à natureza qualitativa da pesquisa, que contempla a interpretação da realidade não em unidades mensuráveis e quantificáveis, mas sim dentro do contexto de vida dos sujeitos (ANDRÉ, 2005). 


			Consoante essa visão, Flick (2009, p. 20) demonstra como esse tipo de pesquisa “é de particular relevância aos estudos das relações sociais devido à pluralização das esferas de vida”, especialmente diante das mudanças sociais e da diversificação dessas esferas, as quais exigem o enfrentamento de novos contextos e perspectivas por parte dos pesquisadores. Compreendo, com isso, que o caminho científico percorrido implica certas percepções e detalhes de apresentação, os quais envolvem a escolha do tipo, do método e dos instrumentos empregados no processo de composição do corpus metodológico, o qual se trata de “uma coleção finita de materiais, determinada de antemão pelo analista, com (inevitável) arbitrariedade, e com o qual ele irá trabalhar” (BARTHES, 1967 apud AARTS; BAUER, 2013, p. 44). 


			Com essa significação, as narrativas (auto)biográficas geradas pelos sujeitos da pesquisa – e alicerçadas em parâmetros intencionais de seleção e interpretação – compuseram esse corpus, cuja “análise compreensiva te[ve] prioridade sobre o exame minucioso da seleção” (AARTS; BAUER, 2013, p. 45). Nesse sentido, a pesquisa apresentada conduziu-me a reflexões sobre minha atuação e meu papel de pesquisador, bem como sobre as contribuições que as significativas histórias de vida dos narradores participantes fizeram às minhas vivências enquanto ser humano sempre “inacabado”, mas capaz de compreender o sentido da constante reorganização de si. Essa consciência levou-me, assim como reflete Freire (1996, p. 52), a gostar de “ser gente, porque a História em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo parte é um tempo de possibilidade e não de determinismo”.


			Como “gente” em construção, passível de erros e acertos, compreendo a necessidade de que minha história e experiência em memória caminhem ao encontro daquelas disponibilizadas para a realização deste estudo, uma vez que sua temática perpassa pela minha identificação com seus sentidos mais intrínsecos. Nesse esteio, o posicionamento que assumo para a interpretação dos significados emergentes do corpus metodológico é o de negro homossexual, tal como se posicionam os narradores que contribuíram com os relatos de suas vivências. 


			É com base nessa identificação, que as histórias de vida relatadas pelos participantes puderam ressignificar as minhas vivências, de forma que não apenas ouvi suas narrativas, mas também atribuí sentido a elas conjuntamente aos seus narradores. Sob essa lógica, entendo que me torno intérprete das minhas experiências assim como daquelas relatadas nesse processo: 


			Na medida em que a história é contada, ela é ressignificada, e a ressignificação se dá pelo diálogo de quem narra e quem escuta, pois quem narra concede ao ouvinte o direito de tomar para si a experiência ouvida. Quem ouve possibilita ao narrador recontar sua vida, seus feitos, suas histórias, olhadas da experiência presente para o passado vivido, possibilitando reinterpretar o passado (CASTRO, 2014, p. 183).


			Esse posicionamento corrobora o pressuposto de que pesquisadores não são isentos de seu envolvimento pessoal com a pesquisa que desenvolvem, já que são parte do mesmo mundo social, cujos significados estabelecidos estão relacionados também à sua subjetividade tanto como àquela desenvolvida pelos participantes da pesquisa (BORTONI-RICARDO, 2008; FLICK, 2009). Essa também é a razão pela qual, ao longo deste livro, optei pela escrita na primeira pessoa do singular, aproximando-me do pressuposto de envolvimento com o tema apresentado. 


			Cumpre ressaltar que, na construção textual deste livro, destaquei os excertos retirados das narrativas transcritas com o recurso itálico, a fim de visibilizar as experiências dos narradores em cada transcrição mencionada. Nesse seguimento, os nomes reais deles foram substituídos por pseudônimos, conforme sua livre escolha, no intuito de preservar suas informações pessoais, de acordo com os princípios éticos da pesquisa com humanos.


			Penso ser necessário também expor o sentido/significado da narrativa para os participantes da pesquisa, no que se refere a algumas inseguranças sobre a validade e o reconhecimento social do que expuseram a respeito de suas vidas em seus relatos. Sobre isso, o participante Gabriel, 26 anos, questiona-se: “que mais eu posso falar? A gente tá tão acostumado a pensar as coisas com base na orientação de outras pessoas que quando alguém dá o espaço de fala pra gente, a gente fica assim ‘meu Deus, o que faço agora? O que eu falo agora? Eu tenho que parecer inteligente’ [risos]” (entrevista em 14/04/2016). 


			É possível que essa percepção advenha da dificuldade que este narrador participante aponta, no seguimento de sua narrativa, sobre a produção do conhecimento por aqueles que se autorreconhecem com uma identidade não hegemônica e que vivem na periferia1 de Brasília: 


			[...] você não pode simplesmente falar “nossa eu estou com uma ideia muito genial e eu quero escrever um artigo sobre negros gays”, mas se você não tiver um professor pra te orientar, se você não tiver autores que falem sobre isso [...], você é totalmente desacreditado, aquilo não existe; não existe esse saber. Isso pra quem vive em periferia é muito complexo porque não é uma coisa que a gente tem muito conhecimento. Se você vai ler uma letra dos Racionais Mc’s, gente! É tipo a realidade perfeita na análise de conjunturas, mas você não pode colocar aquilo no texto acadêmico porque nenhum autor superfodástico foi na Ceilândia relatar a realidade da periferia, então é bem complexo [...] (entrevista em 14/04/2016).


			Com essa exposição, entendo que o sentido/significado narrativo dos relatos e das interpretações da pesquisa encontra-se no interlocutor, uma vez que minhas compreensões acerca das narrativas dos participantes não imprimem uma única forma de entendimento de suas histórias de vida. Nessa guia, as escolhas feitas sobre os excertos selecionados e os temas emergentes identificados receberam a interpretação que julguei necessária para a construção textual da pesquisa, sem, contudo, limitar possíveis (res)significações daqueles que desejem acesso às transcrições completas das narrativas geradas.


			“Todo dia me olho no espelho”: minhas memórias em diálogo com as deles


			Nesta seção recorro às minhas memórias de formação humana/educativa – formal e informal – com vistas a compreender inquietações e (auto)percepções que conduziram aos objetivos, questionamentos e implicações do percurso da pesquisa detalhada neste livro. Com base nessas memórias e diálogos possíveis com os relatos dos narradores participantes, apresento também algumas compreensões conceituais iniciais para embasar interpretações surgidas sobre a realidade social brasileira contemporânea. 


			Tais interpretações não se ancoram em quaisquer visões identitárias essencialistas, capazes de excluir outras possibilidades interpretativas de leitura do mundo. Sua base está, outrossim, alicerçada no entendimento de que a experiência pessoal, quando vivida da teorização ligada a processos de libertação coletiva, sugere a contraposição ao essencialismo universalista e homogeneizante, cujo efeito é o apagamento de identidades excêntricas de grupos minoritários. Contra esse apagamento, para esses grupos “a nomeação da própria identidade como parte da luta contra a dominação tem sido um gesto ativo de resistência política” (hooks2, 2013, p. 106). É com essas pontuações preliminares que inicio a narrativa de momentos da minha história de vida. 


			Memórias de formação na infância e na adolescência: educação básica


			Relembro aqui os anos escolares e suas marcas deixadas ao longo da minha formação humana desde a infância e a adolescência até a idade adulta. Posso dizer que, em tal período, não tive qualquer consciência identitária sobre conceitos que considero importantes hoje em dia para minha autocompreensão, como os de “negritude” e de “homossexualidade”. De fato, essa falta de consciência à época não me permitiu uma aproximação com esta ou aquela categoria identitária (ou ainda com sua intersecção como “negro homossexual”), porque assumia como “normais” as brincadeiras, as piadas, as constantes adequações de gênero3 propostas pela escola e pela minha família. 


			As conceituações contemporâneas de negritude, como a complexidade étnico-racial negra, em sua dimensão identitária biológica, ancestral e ontológica, conforme descreve Munanga (2009), ou de homossexualidade, como uma expressão da sexualidade humana orientada pelo desejo afetivo-sexual entre sujeitos do mesmo gênero (LINS; MACHADO; ESCOURA, 2016)4, remetem-me àquele período de não identificação, pois minha única certeza era a de que minha pele era motivo de piadas e que amigos da turma e professores consideravam-me o menino “diferente”, aquele “calado da turma”. Lembro que eu era o estudante exemplar procurado pelos demais para os trabalhos de sala, mas nunca o escolhido para o futebol – esporte cujo gosto era visto como o ápice da representação de masculinidade aos olhos dos meus colegas, mas que definitivamente não me interessava. 


			Quando era convidado para as rodas de amigos no intervalo, os assuntos surgidos eram principalmente sobre meninas da escola, ou as namoradas de alguns deles ou as aventuras sexuais de um ou de outro. Como nunca interagia em tais assuntos, com o tempo fui deixando de ser chamado para essas rodas de amigos e o meu isolamento desses contextos foi acontecendo com maior frequência. Em outros contextos de interação, ao longo dos anos escolares, muitas vezes silenciei-me diante de piadinhas sobre meus trejeitos ditos “incoerentes” com o gênero masculino ou sobre minha recusa em demonstrar explicitamente desejo sexual pelo corpo feminino. Acho que esses acontecimentos escolares me marcaram de tal forma que percebo o quanto mudei comportamentos e maneirismos para algo mais “masculino” desde esse período.


			Além desses momentos relatados, lembro-me também das muitas “piadas” e “brincadeiras” sobre a cor da minha pele. Lembro-me, principalmente, do sentimento de impotência em rebatê-las diante da normalidade com que eram tratadas no cotidiano escolar por todas as pessoas envolvidas naquele contexto educativo. Muitas vezes essa cor – a exemplo do que sente o eu-lírico do poema de epígrafe deste capítulo inicial – era pauta de piadas negativas feitas pelos colegas que me aproximavam do “ser negro”; outras se constituíam de um imaginário de miscigenação, assumido por quem as fazia, que não me identificava com a raça negra, negando minhas características físicas como se fosse algum bem que me faziam; uma espécie de “melhoramento”. Quando passo a essa reflexão sobre aquele período, percebo o quanto fui vítima do que se entende por racismo e por homofobia, a despeito do meu insignificante entendimento sobre tais conceitos, o que consolidou meu jeito de ser na adolescência e por muitos anos na idade adulta. 


			Sobre tais conceitos, considero, em linhas gerais, o racismo como um discurso racial político-ideológico – instrumentalizado de práticas discriminatórias individuais e institucionais –, que coloca a raça branca no controle da hegemonia ocidental, por meio de seus valores socioculturais como referência, relegando coletivamente a raça negra à base da pirâmide social em suas características identitárias (MUNANGA, 2004). Em relação à homofobia, compreendo preliminarmente o termo como um “conjunto de atitudes negativas em relação aos homossexuais, [e que] [...] passou a ser usado também em alusão a situações de preconceito, discriminação e violência a pessoas LGBT”5 (PRADO, 2010, p. 8). 


			Ao retomar à memória os acontecimentos pessoais aqui descritos, percebo similares vivências narradas pelos participantes da pesquisa. A semelhança percebida, por exemplo, em pontos como a falta de (auto)compreensão sobre a constituição identitária ou sobre o entendimento de si com liberdade, principalmente no período da infância e da adolescência, emerge no relato de Gabriel:


			 [...] eu nunca tive muito essa abertura pra ser quem eu era. [...] Eu vivia em um monte de moldes que diziam como é que eu tinha que ser e, pra mim, aquilo era a verdade absoluta da vida [...]. Durante a minha infância e adolescência, eu não tive muita dificuldade quanto a negritude e nem minha sexualidade, até porque eu não exercia nenhuma das duas, porque eu era um ser no universo que não tinha essa liberdade e nem esse entendimento (entrevista em 14/04/2016).


			Em relação às minhas experiências educativas (formais e informais), essa falta de identificação com ser negro ou ser homossexual adveio não só da normatização do comportamento masculino exigida pela educação dos meus pais, de base explicitamente heterossexual6, mas também por meio do apagamento das expressões culturais e étnico-raciais em família e na escola. 


			No que tange ao ensino da história e da cultura afro-brasileira e africana na educação básica, por exemplo, ao relembrar os anos de educação formal, percebo que a escola relegou esse ensino a comemorações de datas folclóricas e ao enfoque superficial apenas nas disciplinas de História e de Geografia. Essa experiência de “apagamento” talvez possa ser relacionada principalmente ao fato de que o currículo educacional privilegia uma história única contada sob uma visão dominante europeia a respeito das fases de evolução/conquista de sociedades no planeta, como bem coloca a escritora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie, em sua palestra “O perigo de uma história única”7, originalmente ministrada em um evento da fundação Technology, Entertainment and Design (TED), em 2009, na Inglaterra. 


			A visão dessa escritora mostra como a compreensão da alteridade deveria ser mais bem trabalhada e ensinada em todos os contextos sociais, não só o de educação formal, sendo que sua argumentação “enfatiza a fuga do paradigma, do senso comum, da informação pronta, da história única sobre qualquer pessoa, lugar ou aspecto” (ALVES; ALVES, 2012, p. 7). Naquele período vivenciado por mim na escola, contudo, não parecia que tal alteridade fosse trabalhada nas relações interpessoais ou no ensino curricular, como entendo que deveria ter sido e deva ser atualmente.


			Memórias de formação na idade adulta: ensino superior


			Quando ingressei na Universidade de Brasília (UnB), tinha 22 anos. Fiz o curso de Licenciatura em Letras – habilitação “Português do Brasil como Segunda Língua (PBSL)” –, entre os anos de 2002 e 2006. Recebi, ao final, o título de licenciado para o exercício da docência. As memórias que tenho da minha formação no curso trazem-me a lembrança de que este proporcionou pouca ou nenhuma discussão, a depender da disciplina curricular, sobre assuntos ligados às relações étnico-raciais negras8 ou à homossexualidade, temas sobre os quais percebo ainda haver profundo silenciamento no currículo. 


			Segundo a descrição que consta no site9 da UnB, um dos objetivos do curso de Letras é formar professores de Língua Portuguesa (como língua materna e como segunda língua) e de outras línguas ofertadas para a atuação em escolas de nível fundamental e médio, públicas ou privadas, escolas de idiomas ou outros cursos. Para isso – ainda conforme a descrição do site –, pressupõe-se do profissional docente formado pela instituição a capacidade de refletir a respeito de sua prática, para construir alternativas à realidade social com que irá se confrontar, com base em sua formação inicial. Por outro lado, o aspecto da aprendizagem cultural intrinsecamente ligado ao ensino de línguas – materna, estrangeira ou segunda língua – não foi encontrado nesse site como elemento necessário ao saber profissional do licenciado e/ou bacharel do curso. 


			Durante a graduação, lembro que a temática cultural foi pouco debatida e encontrou lugar de maneira sistemática apenas em duas disciplinas da grade curricular obrigatória: Tópicos Atuais – Problemas Interculturais e Política do Idioma. Seu estudo deu-se por meio de definições, explicações e implicações sobre o termo “cultura” e sobre a formação cultural humana, em seus diversos aspectos sociais, entretanto superficialmente sobre a formação histórica e sociocultural do povo brasileiro. Apesar disso, esse breve estudo sobre concepções do que seja cultura – e suas marcas sobre visões de mundo – logo me remeteram ao questionamento sobre seu papel e sua diversidade no ensino de uma língua, o que me levou a ampliar a busca por questões ligadas a identidades sociais – como as de gênero, de raça e de sexualidade – e a elaborar propostas didáticas e sugestões de atividades para o ensino de português como segunda língua, ainda que não respaldadas pelos conteúdos programáticos das disciplinas obrigatórias. 


			Sobre essa ausência temática na universidade e como afeta minorias – negros e LGBT, por exemplo –, o participante Sandro, de 21 anos, estudante de Pedagogia na UnB, denuncia: 


			Ingressar na universidade sendo esse sujeito negro e gay foi um outro desafio [...], pois a universidade [...] é um espaço branco e elitizado, onde o negro é um corpo [...] estigmatizado, estruturalmente inferiorizado e negado. [...] Sendo assim, estar só na universidade como sujeito negro e gay, é doloroso porque é necessária uma existência. E se a sociedade diz que não [pausa], como então existir? [...] A falta de representatividade no corpo acadêmico é muito agressiva quando não se tem em quem buscar referência, conhecimento que está pra além de um currículo eurocêntrico (entrevista em 15/04/2016).


			Sua narrativa aborda o “apagamento” da capacidade de pessoas negras de produzir conhecimento, devido à falta de representatividade e reconhecimento social da contribuição dessa parcela da população para esse fim, assim como é desconsiderada a existência ou a contribuição do negro gay nesse espaço acadêmico.


			Notam-se similares percepções acerca do currículo acadêmico dos cursos de licenciatura em Letras da UnB. Mesmo após a publicação da Lei n.º 10.639, de 9 de janeiro de 2003 – que trata da abordagem curricular na educação básica sobre a luta dos negros no Brasil, sobre a cultura negra afro-brasileira e sobre as contribuições dos africanos escravizados para formação da nossa sociedade (BRASIL, 2003) –, das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Dcnerer) – as quais pioneiramente determinam o trabalho com essas temáticas em todos os cursos de licenciatura no ensino superior –, por meio do Parecer n.º 003/04 do Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2004a), ou da Lei n.º 11.645, de 10 de março de 2008 – que amplia a abrangência da Lei n.º 10.639/03 com o ensino de “História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena” no currículo da educação básica (BRASIL, 2008a) –, tais cursos em nada contemplaram os referidos conteúdos explicitamente nas ementas ou objetivos de suas disciplinas para a formação inicial docente. Muito menos tiveram profissionais do corpo docente preparados para abordá-los ou para orientar estudantes que quisessem pesquisá-los. Esses cursos também não incluíram em seus currículos as questões ligadas à diversidade de orientação sexual e de identidade gênero – nem à época da minha graduação nem atualmente10. É a partir desse desenvolvimento individual - mas sempre relacionado com identidades construídas sócio-historicamente - que se define a identidade de gênero de um sujeito. A pessoa com identidade de gênero «cis» é a que se reconhece com o mesmo gênero que lhe foi designado - ou atribuído - pela sociedade. Já a pessoa «trans» é aquela que se reconhece com outro gênero, diferente daquele que lhe foi designado - ou atribuído - pela sociedade.Sendo assim, é preciso compreender que TODAS as pessoas, independente de serem cis ou trans, possuem identidade de gênero.
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